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NA E S P A N H A N E G R A 

T O R Q Ü E M A D A R E S S U R G E 

Nao ó í>ó em Barcelona e em 

Madr id que a sanha repressiva 

dos governantes espanhóis contra 

o operariado so patenteia, odienta 

n inquisitorial. A repressão alas-

tra já em tôdas as províncias de 

Espanha. Longe de diminuir, am-

pliilca-so. Longe de amenizar, ga 

nha em ferocidade. Pode bom di-

zer-se que Torquemada ressur-

giu. E ' êle, ó o seu espírito tene-

broso que dirige a política do 

'̂ ais vizinho. A Espanha ó hoje 

, um vasto mar de sangue. Por to-

da a parte os gemidos das viti-

mas. Restabelecida assim a Inqui-

sição, ela estende por todo o país 

os seus tentáculos inexoráveis. 

I l á uma diferença a salvaguardar. 

A Inquisição hodierna faz mais 

vitimas do que a outra. Quanto 

aos processos nSo sofreram modi 

ficaçâo apreciável. E ' a prisão, é 

a tortura, ó o assassinato. Os es-

birros mudaram tambóm do vesti-

menta. Ou tomam o nome de 

agentes e envergam o trajo civil, 

ou so chamam guardas e vestem 

uma farda onde, reparando bem, 

se vôem distintamente as manchas 

do sangue» Mas a missilo de que 

os incumbem ó semelhante à queí 

Pxo,fçiam o s fiPUS antecessores às 

Ordens do Torquemada. Espiam, 

denunciam, flagelam o matam. Os 

governantes teem a seu sôldo mi-

lhares dôstes bandidos. Espanta 

que haja criaturas humanas capa-

zes de aceitar uma missiío tam 

vil. Mas o facto ó que elas exis-

tem, numa porcentagem maior do 

qno poderia supôr-se. E o povo 

espanhol, 6sse povo generoso e 

altivo que labuta nos campos 

nas fábricas, contorco-se sob 

ma coisa esta carta que acabamos 
de rocober: 

De tôdas as províncias de Espanha 
tios chega o eco das terríveis pefSCgui-
ções de que são alvo OS militantes sin-
dicalistas. Ei« por exemplo, o que nos 
comunicam de Andalúzia. Em Sevilha, 

|um excelente camarada, geralmente es-
" timado pelos trabalhadores, morreu 

em conseqüência das torturas de que 
foi vítima por parti dos esbirros da 
burguesia. Era êstecompanheiro conhe-
cido pelo apodo de El Dandy. 

Outros dois trabalhador^ Ramón 
Canet e Pedro Riba enlouqueceram era 
conseqüência de lhes haverem aplicado 
à cabeça correntes eléctricas para for-
çá-los a fazer declarações a gôsto do 
juiz. 

Só em Sevilha, há cêrca de 400 sindi-
calistas presos e deportados. Destes, 70 
estão sujeitos a processo, —processos, 
é claro, baseados em suposições fantás-
ticas, e em declarações arrancadas à 
fôrça. Quási todos êles permaneceram, 
durante três meses, encerrados em ca-
labouços imundos e submetidos à mais 
absoluta incomunicabilidade. 

Em Cadiz, em Jerez, em Córdova < 
em outras cidades importantes, os ope-
rários teem sido presos e deportados 
aos milhares. A guarda civil, cuja cruel-
dade e cuja brutalidade são tradicio-
nais, está cometendo tôda a casia de 
atropelos. 

Em Riotinto, a companhia inglèsa 
das minas aproveita-se das circunstân-
cias para esmagar os direitos sindicais 
e exercer tôda a espécie de represálias 
sôbre os seus operários que, como é 
sabido, lutaram recentemente duma 
maneira heróica, durante oito meses, 
para abater o insolente orgulho dos 
seus exploradores. 

Por tôda a parte, nas belas terras an-
daluzas, reina a opressão, a dor, a mi 
séria—t o ódio. Mas êsse proletariado 
andaluz, que tanto tem sofrido, que 
tem sido a vítima secular dos proprie-
tários e das autoridades pode reservar 
para os seus~verdugos algumas sttrpre-
zas pouco agradáveis. 

Ah, o gesto vingador! Ele há 

LIBERATAR-NQS HEMOS? 

torturas que lhe inflingem 
as 

esses 

carrascos sem alma, feras de 

aparência humaua, scelerados da 

pior espécie. Esmaga-o um des-

potismo selvático do que níto há 

precedentos. E podo dizer se que 

tôda a Espanha ó um imenso cár-

ce re , com algüísTnatiOes üe pri-

sioneiros guardados à vista, cujos 

mínimos gestos silo espiados. Ao 

mais insignificante assomo do>| 

descontentamento, a autoridade 

intervem com violências bárba-

ras. Se o descontentamento assu-

me as proporções da revolta, a 

resposta ó um tiro. Tndo quanto 

há de mais sumário. 

Por toda a parto assim. Do 

que vai pela Andaluzia diz algu-

de produzir-so formidável, um dia 

ou outro, extinguindo até ao úl-

timo a raça odienta dos carras-

cos, Porque o que so está pas-

sando em Espanha nao pode pro-

longar-se. Cobrir-se-ia de vergo-

nha o proletariado (ie todos os 

países, a própria humanidade, se 

deixasse eternizar esse regime de 

infâmia que pesa sôbre todo o 

povo, Nao terá o proletariado lies-

panhol, agora amordaçado pela 

tirania, manietado pela opressão, 

as energias necessárias para de-

sembaraçar-se dos verdngos que o 

torturam. E ' preciso portanto que 

do todos os países acorram em seu 

auxílio aqueles para quem a li-

bordado é querida o a tirania 

odiosa. 

H O M E N A G E M A 

B o r d a l o P i n h e i r o 
Tchim-tchim pó-pó. Pum ! 
Era o hino nacional, A Portuguesa, 

que terminava. A Portuguesa, como se 
sabe, é praxe obrigada nas festas ofi-
ciais. 

Tinham-no3 dito que seria ontem 
inaugurado, no Campo Grande, o bus-
to de Rafael Bordalo Pinheiro, o cari-
caturista cáustico, demolidor, blagueur 
do Antônio Maria e dos Pontos nos i i. 
A Câmara Municipal encarregou-se do 
caso. 

iSerá a ilustre vereação admiradora 
sincera de Bordalo Pinheiro? iTerá a 
Câmara Municipal a certeza absoluta 
de que os seus vereadorea escapariam 
ao lápis irônico do nosso maior carica-
turista, caso êle ainda fôsse vivo? 

Acreditemos por momentos que o 
busto de Rafael, ontem descerrado a*os 
olhos das multidões pela mão enluvada 
do sr. presidente da república, teria, 
como qualquer de nós, a faculdade de 
pensar; que o espírito trocista do ver-
dadeiro Boídalo Pinheiro, se encarna-
va de súbito na estátua, com que o que-
rem fazer passar à imortalidade. iQue 
pensaria êle de tudo o que ontem pie-
senciou? 

Como êle haveria de rir dos mastros 
e bandeirinhas de arraial que ornamen-
tavam o local da cerimônia. O coreto 
de feira; os senhores encasacados; as 
meninas linfáticas e pretenciosas; os ca-
valheiros descendentes do conselheiro 
Acácio; as modinhas saloias que a So-
ciedade Filarmônica lhe buzinou aos 
ouvidos, fornecer-lhe-iam um assunto 
admirável para encher páginas e pági-
nas do Antônio Maria. 

Ninguém escaparia. Nem o sr. Con-
ceição Estrela que lhe dirigiu as asnei-
ras empoladas, frases ôcas como pan-
deiros; nem o sr. Henrique Lopes de 
Mendonça; nem o sr. presidente da re-
pública deixariam de aparecer àtnanhã 
no seu jornal demolidor. Uns tra-
riam belas orelhas ds burro, que na le-
genda corresponderiam ao atestado de 
bacharel; os magros apareceriam es-
queléticos; os gordos surgiriam rolan-
do como potes; outros dansariam entre 
os postes e bandeirinhas o vira ou o 
fandango, agitando, desesperadamente 
as abas do frak. 

Bordalo Pinheiro riu ontem lá do 
alto do seu pedestal. Riu da figura cô-

mica que todos aqueles senhores foram 
fazer, num dia de sob de primavera 
amena, mais adequado ao jogo do chin-
quilho, onde certos vereadores que lá 
vimos se sentiriam muito mais à von-
tade, do que a consagrações oficiais, 
a ridículas mesuras. 

Os caricaturados, os que Bordalo em 
vida demoliu, arrazou pelo cômico ir-
resistível, prestando homenagem ao seu 
pior inimigol 

Tchim-tchim pó-pó.. . 
jComo Rafael. Bordalo Pinheiro te-

ria ontem lamentado que sôbre a mesa 
do sr. presidente da republica, em vez 
de "duas figurinhas ingênuas de louça 
das Caldas, não estivesse ant:s um Zé 
povinho formidável, da sua autoria, 
num geito de braços muito popular e 
violento! 

Má r i o Domingues 

Os alemães vencedores... 
LONDRES, 20. — Segundo notícias 

vindas de Buenos-Aires, foi firmado 
um contrato entre a Argentina e a 
casa Krupp para o fornecimento de 
material ferroviário. 

Concorreram outras firmas ameri-
canas e inglésas, que não puderam se-
quer aproximar-se da oferta feita pela 
casa Krupp.— Rádio. 

Espanha negra 
Uma condenação à morte 

MADRiD, 20.—O Tribunal Supremo 
indeferiu a sentença de apelação dos 
revoltosos do quartel de Saragoça, con-
denando um à pena de morte, outro a 
prisão perpétua e vários outros a penas 
menores.—Rádio. 

A desliberatização da guarda repu-
blicana não está ainda assegurada, ape 
sar dos bons desejos do sr. Pedroso de 
Lima. O tenente-coronel sr. Liberato 
Pinto é hoie Um horiiem dé grânde no-
meada, ê essa nomeada a adquiriu êle 
com exeicer o cargo de chefe do esta-
do-maior da guarda republicana. Esta 
prestante cíJfpòração, sempre sob os 
auspícios do sr. Liberato, prestou ao 
país serviços impagáveis. Está aí a po-
pulação que nos não deixa mentir. No 
respeitante a cabeças partidas, costelas 
amolgadas, ombros derreadosj tem a 
guarda republicana lima folha de servi-
ços que poucas das suas congêneres te-
rão conseguido ultrapassar. 

Além disso, a guarda republicana é a 
maiã vistosa e guapa das nossas corpo-
rações uniformizadas. Os seus capacetes 
levam as sopeiras ao delírio. A sua 
banda leva os diletanti ao êstase'; Mão 
se pode dizer, em boa verdade, que a 
guarda republicana nos custe barata. 
Mas áquem se atreverá a repetir o 
grosseiro gesto daquêle rei castelhano 
que pediu contas ao gran capitán, isto 
é, quem será mesquinho até o ponto de 
regatear o dinheiro que tam bem em-
pregado ê nâqtiela pomposa corpora-
ção, honra da pátria, acompanhamento 
do soldado desconhecido, delícia das 
criadas de servir e glória dos passeios 
públicos ao domingo? 

Pois bem! O st. Liberato 6 quem 
mais merece a gratidão do país pelos 
melhoramentos que introduziu na or-
ganização da sua guarda. Eie aperfei-
çoou os arreios. aos cavalos da guarda; 
êle tornou mais luzido o fardamento 
dos soldados; êle fez ingressar no cor-
po a fina flor da boçalidade provincia-
na; êle fez chegar os benefícios das suas 
hostes aos mais reconditos logarejos do 
país; êle proclamou que a ordem era 
dar p'ra baixo; e até, com a devida vé-
nia ao sr. Fão, ordenou a entrada de 
mais duas trompas nos concertos da 
parada do Carmo. 

Para mais ilustrar o seu nome, o sr. 
Liberato produziu um discurso maravi-
lhoso em favor de Alfredo da Silva, 
pelo qual ficou demonstrado ser êste 
uma impoluta e pudibunda vestal do 
sexo masculino e não ter tido intenção 
criminosa—antes pelo contrário—quan-
do, de certa feita, puxou duma pistola 
para os fiscais que iam prendê-lo, por 
uma simples questão de arrombainento 
de sêlos e subtracção fraudulenta de 
azeite apreendido. Cabe ainda ao sr. 
Liberat» o envio de tipógrafos milita-
res para os jornais em que há pouco se 
declarou a greve do pessoal. 

O sr. Liberato era um homem de gê-
nio. Os elementos mais ilustres da nos-
sa política ainda há pouco, como todos 
estão recordados, o escolheram para 
presidir aos destinos do país. Na che-
fia do seu ministério, o sr. Liberato fez 
coisas que nunca a população saberá 
agradecer suficientemente. De resto, 
adornam-no superiores dotes natos e 
inatos, uma cultura surpreendente, e 
um equilíbrio mental que é duma pes-
soa se benzer. 

E1 esta a figura, telegráficamente es-
quissada, de cuja preponderância o sr. 
Pedroso de Lima nos quere privar. O 
governo interveiu e uma outra perso-
nagem agaloada surge, com o solene 
encargo de dirimir o dissídio. iQue su-
:ederá? Deus Nosso Senhor nos proteja 
e acolha, na sua infinita misericórdia, o 
sr. Liberato. 

Que mais vale a morte, o dilúvio, o 
hórrido destino de Set, que a deslibera-
tização da nosja risonha capital. 

Perfeito de Carvalho. 

A N T E L\Vi R E G I M E N O V O 

Rtraués òa R ú s s i a 
(DA A G E N C I A «ROSTA W I E N » ) 

A multidão contra os rebeldes 
A população de Cronstadt é hostil ao general Kozlovsky. Uma grande indi-

gnação reina na cid.idc e os habitantes fazem desesperadas tentativas para fugir 

de Retrogrado. 
Nas ruas ouve-s^ a multidão proferir ameaças contra os autores do complot. 

Em vista do descontentamento dos habitantes, espera-se, mesmo sem interven-
ção militar, a capiti íaçâo da cidade. 

Um desmentido de Tchitcherine 
íchitcherine des nente as notícias lançadas pela Associated Press àcêrca das 

revoltas em Moscóva e em Pe;rogrado. Tchitcherine lembra os acontecimentos 
de Moscóvria onde tm conflito pouco importante se produziu com os operários 
da Imprensa do Estado, por causa da supressão da ração suplementar de fari-
nha. Este conflito sr lucioncu-se em dois dia?. Em Petrogrado, os operários de 
algumas fábricas : • :--rr refi rt&eC otid<- si- discutiu vivamente a situação ali-
mentar e a crise do combustível. E' bem compreensível que a dupla crise, ali-
mentar e carbonffeia, tenha dado lugar a protestos. Mas, desde 2 de Março, em 
que se revelou o verdadeiro carácter do movimento de Cronstadt, a calma res-
tabeleceu-se em Petrogrado. De resto, estas discussões por muito novas que 
fôssem, nunca saíam das fórmulas habituais de assembleas operárias. 

Nem um só caso de revolta se produziu no exército, que é dedicado ao go 
vêrnú sovittista. Et Cronstadt só a equipagem do Petropavlovsk se revoltou; 
os outros marinhei: os foram arrastados pela fôrça dos oficiais tzaristas. 

A população de Cronstadt é hostil aos rebeldes, que se encontram divididos 

sendo a maioria dos inarquistas que mais se opõe à autoridade dos oficiais reac-

cionários. 

Declarações do representante sovietista em Berlim 

O representante sovietista em Berlim, Kopp, fez a um redactordo NoviMir 
a declaração seguinte: 

"A imprensa estrangeira está cheia de novidades sensacionais àcêrca da 
Rússia dos soviete. Os informes que recebi do comissariado dos negócios es-
trangeiros permitem-me assegurar que os propaladores dessas noticias não fazem 
mais do que explor&r a credulidade publica. 

Os transtornos no aprovisionamento publ^ie a cr»e do combustível pro-
vocaram um estado de cousas que tornou inevitável a redução das rações ali-
mentares. Não é para admirar que a população, enfraquecida por anos de pri-
vação, tenha acoll.ido com desprazer estas medidas. O descontentamento ma 
nifestou-se no decorrer das assembleas, mas nunca estas reuniões tiveram um 
caracter sedicioso, nem tomaram a forma de rebelião contra o govêrno sovie-
tista. Os socialistas "evolucionários e os agentes franceses procuram aproveitar-
se desta crise. Ai enas tiveram algum sucesso em Cronstadt. E 'uma simples 
aventura genero i.oltchak, que o govêrno sovietista e o exército vermelho em 
breve liquidarão». 

A campanha da sementeira 

A Krassnaia Gazetta publica uma entrevista do comissário da agricultura 
Ossinski àcêrca da execução da nova lei agrária. A superfície semeada êste ano, 
será de 25.500.000 hectares, o que corresponde ao nivel da produção rural em 
1916. Os comitês de sementeiras formados em toda a Rússia, °erâo dirigidos 
por agionomos especialistas. As eléições destes comitês já terminaram e, pelo 
menos, 80 °!o desses comitês já estão funcionando. Os camponeses pobres rece-
berão o trigo para a sementeira, da reserva de sementes de que dispõe o go-
vêrno. A missão principal do comitê consiste em vigiar os trabalhos de semen-

iteira e em dar instruções aos camponeses ocupados nestes trabalhos. Os comi-
tês terão por colaboradores grupos de operários que para esse efeito serão mo-
bilizados. 

l í n Instituto de direito sovietista 

O Instituto de direito sovietista entrou a funcionar em Dezembro último. O 
seu fim principal év-ver as leis e os decretos publicados pelos órgãos legislati-
vos e executivos do Estado, dar uma solução «cientifica aos problemas de direi-
[n soviética. ajnda^com conselhos a jurisprudência prática e formar professo-
res para as universidades e os Funcionários para a administrarão sovietista. O 
Instituto tem três secções: 1." Direito público na República sovietista. 2." Direito 
penal. 3.& Código do trabalho e de economia pública. 

No conselho director do Instituto estão representados o comitê executivo 
pan-russo, os comissariados do povo, o conselho superior econômico e conselho 
central dos sindicatos. 

O Congresso do partido comunista russo 

O 10." Congresso do partido comunista russo abriu no dia 8 de Março. De-
pois dos discursos dos delegados dos partidos comunistas de diversos países, 
Lénine fez a exposição da situação interior: 

«Já em Abril de 1918 se supoz que a guerra civil estava acabada. Em Março 
de 1920, a Rússia sovietista julgava que viria agora um período de paz. Mas 
rm Abril começou a ofensiva polaca. As nossas experiências não nos permitem 
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DEBATE DE OPINIÕES 

Considerações o p o r t u n a s 
A maior dificuldade que terão a ven-

cer os i evolucionários sociais, isto é, 
aqueles que idealizam e lutara pelo 
advento duma sociedade melhor, será o 
vitar que as classee proletárias depois 

da revolução possam sentir saudades 
dos tempos passados. 

Está claro, que aqueles que tenham a 
visão da sociedade do futuro com os 
olhos postos nela esquecerão por com-
pleto todos os males que por acaso en-
tão sôbre eles possam cair, não se dan-
do, contudo, o mesmo com as massas 
populares, que, levadas à revolta só pelo 
descontentamento, poderão desanimar 
e perder o entusiasmo logo às primei-
ras dificuldades que possam encontrar. 

est«a».a nrimjíra que se há de 
apresentar, e da qual dependerá todo 
o desenrolar dos acontecimentos futu-
ros, será com certeza a da falta de ví-
veres. 

E' para esta questão que no presente 
momento é preciso dirigir tôdas as aten-
ções, pois que, para que se assegure 
uma estabilidade perfeita à nova socie-
dade safda da revolução, será necessá-
rio, antes de mais nada, que—além da 
liberdade completa de movimentos—sin-
tam todos, indistintamente, que têem 
assegurado e bèm garantido o «pão de 
cada dia». 

Ora, para se conseguir êste deside-
rato torna-se então bastante necessário 
o concurso unânime de todos aqueles 
que dizem desejar o desaparecimento 
completo da sociedade presente, pois 
que a produção, já de si insuficiente 
dentro do actual regime burguês, será 
com certeza por fôrça interrompida 
durante os movimentos insurreccionais e 
revolucionários, e está claro que não 
será com decretos e leis que se farão 
depois aparecer os produtos mais ne-
cessários à nossa manutenção. 

» * • 

A revolução em Portugal — e nem 
será mesmo preciso apontar as razões 
_ os motivos—só poderá ser um re-
flexo do que se passar pela Europa Oci-
dental, e porisso será bom, para os fins 
que temos em vista, irmos atentando 
com interêsse nos proc-ssos de luta que, 
neste sentido, por lá vão sendo usados 
com maior eficácia. 

Entre estes, não podemos deixar de 
destacar, no domínio da indústria, a 
nova táctica da ocupação das fábricas 
,telos trabalhadores, iniciada na Itália 
com o esperançoso movimento dos ope-
rários metalúrgicos tática esta que, a 
ser adoptada, fará com certesa, com 
que num mínimo se sintam, durante o 
período revolucionário, os efeitos preju-
diciais da paralisação industrial. 

A falta de trabalho 
BARCELONA, 20. - Declararam-se 

em greve os ferroviários da linha trans-
pirenaica a Puigcerda. 

Muitas fábricas teem fechado por 
falta de materiais, e outras teem des-
pedido grande número de pessoal, pro-
vocando uma grande crise fabril em 
tôda a região.—Rádio. 

GONFERENGIAS 

A conferência inter-sindical, há pou-
co realizada na cidade do Pôrto, tra-
tando, entre vários assuntos, da consti-
tuição dos Conselhos Técnicos, mostra-
nos que o operariado está já disposto a 
alguma cousa fazer nêste sentido, e por 
isso o que agora se torna mais necessá-
rio é dirigirmos as vistas para a tam 
importante questão agrária, pois que 
será sobretudo a falta dos gêneros ali-
mentícios que maiores dificuldadei; po-
derá acarretar à futura revolução. 

Na Itália, por exemplo—e é sempre 
a êste país que nos vamos referindo» 
porque é êle precisamente o que mais; 
bem preparado se tem mostrado até: 
agora para fazer com êxito a revolução 
social — atendendo a que a çultur.a dos 
campos é feita hoje únka.iíentfe coara 
mira no lúcio, e não racionalmente, 
foi apresentado às organizações rurais 
o seguinte questionário: 

«iSe fizermos, por exemplo, a revo-
lução em Janeiro, o que semearemos; 
logo, e de que melhor modo aprovei-
taremos as terras ?» 

Como era de esperar, sucederam-se 
as respostas, variando, está claro, con-
forme a regfão, naturesa do solo, etc., 
e preparando assim um grupo cons-
ciente, pronto a organizar no momento 
oportuno a cultura dos campos no in-
terêsse geral, e de forma a conseguir-
se a máxima produção com o mínimo 
esforço. 

Entre várias opiniões apresentadas 
então apareceu uma bastante interes-
sante, indicando a maneira como po. 
deriam) ser aproveitadas certas ruas 
das cidades para a cultura dos arbus-
tos frutíferos, morangueiro, etc., o 
que, além da utilidade imediata, daria 
a essas ruas um aspecto encantador. 

Não é preciso dizer que, ao citarmos 
êstes exemplos, pretendemos unicamen-
te chamar a atenção dos conhecedores 
do assunto prra esta questão, pois que 
só com o esfôrço conjugado de todos 
eles é que se poderá assentar no que 
na primeira hora se deve fazer para 
evitar tanto quanto possível a falta de 
gêneros. 

O que é sobretudo necessário é que 
logo após a revolução as massas se 
convençam que uma nova era para elas 
começou, e que só nas mãos delas exis-
te a fôrça suficiente para manter a no-
va ordem social, pois que, como muito 
bem dizem, os santos são muito raros 
nos tempos que vão correndo, de for-
ma que não podemos com eles contar 
para a constituição de utn govêrno' de 
bons, capaz de conduzir a humanidade 
rebeide ao paraiso da sociedade futura. 

A. B O T E L H O . 

REVIVE A ESCRAVATURA 

dormir numa quietitude feliz, embora nem 
actualmente em terreno da Rússia Sovietista. 

um soldado inimigo se encontre 

e combustível 
dos problemas de alimentação e 

A crise da alimentação 

As nossas dificuldades interiores resultam 
de transporte bem como da desmobilização. 

No que respeita ao aprovisionamento pôblico, embora os stocks de cereais 
sejam muito mais importantes do que os do ano precedente, cometeram-se 
erros de destribuíção. Quanto à questão do combustível, dificuldades foram pro-
vocadas pelo facto de termos impulsionado as empresas industriais que ultra-
passavam as nossas capacidades e que depressa demais fizemos passar da base 
econômica da guerra para a de paz. A agricultura atravessa uma crise que 
não é somente uma conseqüência da guerra civil e imperialista, mas ocasionada 
também pelo novo aparelho administrativo, cujos métodos são lentos, e que, 
por êsse motivo, contém erros por vezes. 

Conseqüências da baixa 
LONDRES, 20. —Em conseqüência 

da baixa do custo da vida, os ferro-
viários terão urna diminuição nos ven-
cimentos de 5 shillings por semana. 

Os ferroviários, por sua parte, que-
rem aceitar somente uma redução de 
4 shillings por semana.—Rádio. 

vende-sa em 

P a r i s n a r u a BÂíALIiÂ 
A b b e v i i l e . 

Associação Anti-Alcoólica Ope-
rár ia 

Prosegue a comissão fundadora d-sta 
agremiação na sua morigeradora propa-
ganda entre as classes trabalhadoras. 

Anteontem ura dos seus maisactivos 
membros realizou «ma palestra interes-
sante que agradou a todos os camara-
das assistentes. 

Leu casos trágicos praticados sob a 
influência do álcool que o orador acha 
dever ser empregado como combustí-
vel e na indústria e não como le-

Mostra como os surdos, mudos ce-
gos, doidos, crianças anormais, desor-
dens e guerras, são conseqüências da 
taberna, da embriaguez e do alcoolis-
mo em geral. 

O álcool conserva cadáveres mas não 
conserva células vivas e portanto não 
deve ingerir-se. 

Como vegetariáno-naturista faz con-
siderações de ordem higiênica,defende a 
alimentação e a vida simples, ensina a 
respirar e termina pedindo a inscrição 
do operariado. 

Em seguida falaram Luciano Silva, 
Francisco Vitorino, Inácio Marques, 
Lhau de Araújo e Lion de Castro, o que 
tornou a sessão deveras entusiástica e 
provocou a inscrição de grande número 
de novos sócios. 

Amanhã há outra conferência. 

Universidade Popu l a r Portuguesa 

O sr. LadislauTBatalha, a convite da 
Primeira Comuna, cooperativa de pro-
dução e consumo, realiza hoje, pelas21 
horas, na Universidade Popular Por-
tugue.a, na rua Particular, à rua Al-
meida e Sousa, uma conferência cujo 
tema é: «O cooperativismo e a solida-
riedade operária». 

As perseguições 
em Espanha 

Continua a classe operária a mani-
festar-se contra as truculências que em 
Espanha se estão exercendo contra a 
organização operária e seus militantes. 

O Sindicato Único da Construção 
Civil de Braga, na assemblea de 16 do 
corrente, protestou contra essas infa-
mes perseguições, deliberando expedir 
um telegrama ao representante de Es-
panha em Lisboa, não só comunicando 
o seu protesto como reclamando a ime-
diata liberdade de todos os detidos. 

—Também o Sindicato Único Meta-
lúrgico de Braga, em assemblea geral 
há dias realizada, lavrou o seu protesto 
energico contra a reacção espanhola, 
enviando ao cônsul de Espanha em Lis-
boa o seguinte telegrama: 

«Sindicato Metalúrgico de Braga, 
reunido hoje cm sessão magna, protes-
ta contra infames perseguições de que 
é vitima o operariado espanhol, recla 
mando imediata liberdade de todos os 
detidos.» 

Sucede que êste telegrama ficou sus-
tado, não seguindo, portanto, ao seu 
destino.fiSerão ordens expressas das au-
toridades para que se não faça chegar 
aos representantes da nação visinha a 
indignação que lavra entre o operaria-
do português? 

— O Núcleo da Juventude Sindicalis-
ta de Silves, reunido era assemblea ge-
ral, resolveu protestar energicamente 
contra as atrocidades cometidas pelas 
autoridades espanholas sôbre o opera-
riado, e dar o seu apoio incondicional 
a quem tam belamente tem sabido 
manter a sua dignidade, a despeito do 
que tem sofrido. 

—O Grupo de Auxílio Mutuo Ami-
gos do Bem, deUsboa, em sua ultima 

assemblea geral, aprovou a moção se-
guinte: 

Considerando que as violências cometidas 
contra o proletariado em Espanha devem 
merecer o prot sto de todos os homens dc 
bem; considerando que a violência gera a 
vioiên ia e como tal è justo que se acabe 
com este estaao de coisas; o Grupo Ami-
20S do Bem resolve saüdar todos aqueles 
que se batem pela razão e verdade e pro-
testar contra as violências cometidas, sau-
dando também tôda a organização e asso-
ciações ou grupos e imprensa que levan 
tem bem alto o seu protesto-

—A Secção do Mto do Pina do Sin-
dicato Único da Construção Civil, reu-
nida em assemblea geral na ultima 
quinta-feira, protestou contra as per-
seguições feitas à organização operária 
espanhola e seus militantes. 

Partido Comunista 
Afim de continuar na apreciação do 

expediente existente, deixado pelas ses. 

sões que levaram à constituição dêst 

orranismo, reuniram anteontem os 

membros da Junta Nacional. 

A nova reunião é na quarta-feira 

pelas 21 horas. 

A comissão 
K. N . C , no 
Cooperativas: 

organizadora da sucursal da 
POrto ficou constituida pelas 

do Povo Portuense, Casa __ 
E.npregados do Exclusivo dos Tabacos 
Funcionário'® Públicos do distrito do Pôrto 
Cfrcuio Catól ico Operár io , Empresa das 
Minas de Carvão de S- Pedro da Cova 
Economia Doméstica e Boa Un i ão Famf 
liar. A comissão reúne todos os domingos 
pelas 10 horas, na sede provisória, rua do 
Bonjardim, 284, para onde poderá ser diri 
gida toda a correspondência. 

Os cargos de presidente, secretário e te 
soureiro, foram distribuídos respectivamen 
te aos srs. Serafi m dois Anjos, Antôn io 
Fernandes e José <Je Ol ive i ra Pinto 

U m a r oça e m Évora 
Organizou-se em Évora com fartos 

capitais, uma empresa qualquer que dá 
pelo nome de Companhia Portuguesa 
de Preparação de Carnes. Iniciou esta 
Companhia umas construções com ope-
rários de Évora, que foram todos des-
pedidos por não concordarem com o 
horário que lhes fôra proposto. 

A espécie de engenheiro que e3tá à 
frente dos tais trabalhos, que foram to-
mados por uma companhia ingiêsa, tra-
tou imediatamente de enviar engajado-
res para o norte do país, a fira de con-
tratar operários que suportassem o tal 
horário. 

Cêrca de 80 operários, na maioria in-
conscientes, assinaram, sem saber es-
crever, um contrato que é o que há de 
mais infame, e foram para Évora. 

Pois êsses desgraçados, que são pro-
fissionais, são obrigados a andar de 
calça arregaçada até ao joelho a fazer 
escavações para o esgotamento das 
águas do terreno onde se farão as ditas 
construções. Encharcados, sem condi-
ções higiênicas de qualquer espécie, 
não tardará que paguem com a vida a 
sua cobardia de não se revoltarem con-
tra o infame regime a que estão su-
jeitos. 

O Sindicato da Construção Civil de 
Évora fe2 ultimamente um convite ao 
operariado de Évora e aos próprios 
penitenciários que trabalham na roça 
para assistirem a uma reünião magna 
para tratar do assunto. 

Dêstes, só uns dois compareceram, e 
_ roceiro tratou logo de chamar a 
guarda republicana para não consentir 
que alguém se aproximasse do local dos 
trabalhos, não fôssem os operários con-
tagiados pela revolta que lavra no ope-
rariado de Évora. 

Pois os penitenciários são obrigados 
a trabalhar 11 horas por dia, dormem 
num barracão sem portas, om cima de 
um montão de palhas, pior instalados 
que os suínos. Teem que estar dentro 
do dito barracão às 10 horas da noite, 
hora do silêncio I Infame, tudo isto; 
uma verdadeira roça I Mas isto não é 
tudo, há ainda mais e melhor: 

Como se fosse um quartel, são afixa-
das ordens de dia assinadas pelo ro-
ceiro, que está à frente dos trabalhos. 
Eis parte duma dessas ordens com a 
data de 9 do corrente mês : 

Lembro também a todo o pessoal que lhe 
nmthirfo Inscrever-se 

Associação de 

Mais, infame, que semelhante regime 
jamais houve quem tivesse a audácia de 
o ditar e assinar! 

A Federação Nacional daJConstrução 
Civil, enviando a Évora o seu secretá-
rio geral, tentou falar com Jtôdas enti-
dades que superintendiam no assunto. 

Pois nem o governador civil, nem di-
rector das obras públicas, a quem com-
pete a vigilância do horário, e nem o 
próprio roceiro, Oreiro Teixeira, esta-
vam em Évora! 

O Sindicato, no dia 17 fez, com a 
presença do secretário geral da Fede-
ração, uma sessão magna fartamente 
concorrida onde compareceram alguns 
dos penitenciários, sendo resolvido que 
todos os operários que queiram evadir-
se de tal roça se dirijam ao sindicato 
para lhes serem pagas as passagens 
para as suas terras, ou arranjar-se co-
locação noutros trabalhos. 

Foi revolvido fazer-se a boicotage a 
tal empresa, deliberando-se que a Bol-
sa de Trabalho faça uma campanha in-
tensa por todo o país, para que nin-
guém venha ttabalhar para Évora, em 
semeihantes condições, eom salários 
mais baixos que os pagos na dita cida-
de, dentro do horário de 8 horas. 

A Federação da Construção Civil 
avisa todos os sindicatos da mesma in-
dústria para que não consintam que os 
operários venham arrebanhados, vindo 
atraiçoar o horário e prejudicar os 
operários de Évora. 

Por todas as formalidades legais tem 
» dita Faderação procurado resolver ês-
te conflito, não sendo de estranhar, em 
face dos governantes e autoridades se-
rem os primeiros a proteger os explo-
radores, que àmanhã, depois de gora-
das todas as negociações, os operários 
enveredem por outro caminho. 

Esperamos o desenrolar dos aconte-
cimentos. 

terminantemente proibido inscréver-se 
como sócio de qualquer 
Classe aqui em EVora, assistir a qualquer 
manifestação ou reí ln i io de carácter asso-
ciativo, visto serem operários de f 
distrito e nada terem por isso com o que 
se passa, ou a e relativo às mesmas 
ções. 

Os que procederem de forma diferente 
serão imediatamante expulsos do trabalho, 
sem prejuízo de qualquer procedimento que 
as autoridades locais tenham por conve-
niente pôr em prática- Par : Wil l iam Dou-
glas & Sons h',—Josê Oreiro Teixeira-

Parece impossível tuas é verdadeiro 
o que atrás transcrevemos. 

Agitação revolucionária 
na índia 

Revolta dos camponeses 
A imprensa burguesa de Inglaterra 

mostra-se alarmada com o espírito de 
revolta que vão agora patenteando os tra-
balhadores dos campos na índia, tendo-
-se 4.000 dentre êles declarado já em 
aberta rebelião contra o govêrno bri-
tânico. 

Já vários bancos fôram saqueados e 
demolidos, e incendiadas propriedades 
pertencentes aos membros da aristo-
cracia anglófila. 

Além da carestia e da fome, o que 
mais tem concorrido para desenvolver 
o espírito revolucionário dos campo-
neses da índia tem sido a propaganda 
dos revolucionários nacionalistas e a 
dos bolxevistas da Rússia. 

Segundo diz o Times, êstes últimos 
criaram em Sameskand uma escola de 
propagandistas, da qual já saíram, du-
rante os últimos 8 meses de 1920, 
3.500 diplomados, compreendendo : 
índios, afgans, turcomanos, mongois, 
kurdos, etc. 
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Metalúrgico 
A comissão organizadora dêste con-

gresso já tem recebido correspondência 
de diversos sindicatos do país. 

Da sub-comissão (zona norte) do 
Pòrto, recebeu um extenso ofício, co-
municando o resultado da sua propa. 
ganda na zona que lhe foi demarcada 
e dando conta da sua acção pró-con-
gresso e indicando a breve remessa dos 
trabalhos que lhe foram confiados a fim 
de no mais breve espaço de tempo se-
r em pub l i c ados em A Batalha 

Da propaganda que o camarada Joa-
quim da Silva, membro da comissão 
organizadora, foi incumbido de fazer 
em Setúbal e Almada, resultou que, na 
primeira localidade, a Associação de 
Classe dos Metalúrgicos aderisse ao con-
gresso, nomeasse seu delegado o cama 
rada Joaquim Viegas dos Santos, e a 
Associação de Classe dos Soldadores, 
em assemblea geral, deliberasse, pelo 
_adi»ntado da hora, numa reünião espe-
cial tratar da provável adesão ao con-
gresso e nele fazer-se representar, 
quanto mais não seja por delegacia in-
directa, atenta a crise material porque 
está passando, sendo essa a causa que 
a levará a apresentar ao congresso al-
guns trabalhos sôbre defesa cbsinte-
rêsses da sua especialidade industrial 

Dc Almada, também por intermédio 
do mesmo camarada, foi informada a 
comissão que o respectivo Sindicato 
Único Metalúrgico, em sua asssemblea 
geral, que foi numerosamente concor-
rida, tinha votado a adesão ao con-
gresso e nomeado seus delegados os 
camaradas Augusto Soares, Carlos 
Marques e Manuel Dax. 

A comissão recebeu comunicação de 
que o Sindicato Único Metalúrgico de 
Évora nomeou seu delegado ao Con-
gresso o camarada Antônio Inácio de 
Brito, e em ofício especial enviou 15100 
pela cota de adesão. 

De Vila Nova de Portimão também 
a comissão tomou conhecimento de al-
guns esclarecimentos que dali foram 
pedidos sôbre organização, responden-
do imediatamente; e dos camaradas 
membros da comissão, que em missão 
de propaganda pró-congresso, foram a 
Tomar, Abrantes, Tramagal e imedia-
ções até Alcobaça, o pedido de remessa 
das respectivas credenciais, de que se 
esqueceram, e ainda o envio de esclare-
cimentos à comissão organizadora do 
Sindicato Único Metalúrgico de Tomar. 

A comissão organizadora do con 
gresso, por intermédio dos seus dele-
gados em missão de propaganda, re-
gista com satisfação o concurso pres-
tado aos seus trabalhos, na cidade 
nabantina, pelo velho militante José 
Raimundo Ribeiro e pelos camaradas 
França, Louro, Prista e Henrique Faua-
tino, esperando que perdure e vingue 
a recente organização metalúrgica na-
quela cidade, início da acção confede-
rai na região de Tomar, ficando assim 
provado o influxo que à organização 
sindical veio dar a realização do Con-
gresso Na ional Metalúrgico. 

A comissão organizadoia do Con-
gresso mais uma vez lembra a conve-
niência de os Sindicatos Mistos de Lis-
boa, que foram convidados a participar 
do congresso, na parte da represçnta-
ção dos metalúrgicos que neles estão 
filiados, lhe enviarem as respostas dos 
ofícios respectivos que há meses se en-
contram em seu poder, sem que até à 
data tenha m merecido a delicadeza da 
resposta, isto na parte que diz respeito 
aos Sindicatos do Pessoal dos Arsenais 
de Marinha e do Exército, Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
Sul e Sueste e Carruageiros. 

Sessão de propaganda 
em Tomar 

TOMAR, 18.-No dia 14 realizou-se 
na União dos Sindicatos Operárii s lo-
cal uma sessão de propaganda pró 
Congresso Metalúrgico, presidindo João 
Canha, secretariando Mário Prista 
Henrique Fsustino, 

Raimundo Ribeiro fez a apresentação 
de Antônio Peixe e Zacarias Pinho, de-
legados do Sindicato Único M:talúrgi 
co de Lisboa, cotrgratulando-se por se 
Tomar a localidade escolhida para a 
realização do congresso, esperando que 
não só a classe metalúrgica mas o opj. 
rariado em geral, rec?bam condigna-
mente os congressistas e os acompa-
nhem nos seus importantes trabalhos. 

Fala a seguir Zacarias Pinho, que 
desereve o valor dos Sindicatos Únicos 
e da criaçio da Federação Metalúrgica 
referindo-se aos trabalhos a discutir no 
Congresso. 

Antônio Peixe encarece também o 
valor dos Sindicatos Únicos que t?eni 
conseguido juntar fôrças que nndjvam 
dispersas. Descreve largamente as teses 
que vão ser presentes ao Congresso Na-
cional Metalúrgico, salientando a im-
pcrt3ncia dos conselhos técnicos. Re-
frrc-se à indústria metalúrgica no pai?, 
que podia estar mais desenvolvida, sem 
necessidade de custosas importações, se 
da parte dos governos houvesse mais 
vontade em a colocar em éondrçõcg' 
idênticas a de*0ütrss nações, tidusándo 
também o operariado por não se te; 
sabido impor a tanto desmsz -lo. 

Alarga-se em considerações sôbre o 

existem 
do seu 

discurso muito aplaudido. 
Em seguida foi nomeada a comissão 

reorganizadora do Sindicato Metalúr-
gico de Tomar, que ficou constituída 
pelos camaradas João Nunes Canha, 
Henrique Faustino, Mário Prista, Ma-
nuel Antunes, Miguel dos Santos, Gui 
lherme Aranha e Amilcar da Graça. 

Encerra-a a sessão, foram os delega-
dos acompanhados pelos assistentes até 
ao hotel. 

Consta que as sessões do Congresso 
se efectuarão no teatro. 

Pró- fe r rov iá r los 
Concluímos hoje a publicação da lista 

dos donativos entregues na C. G. T. a 
favor dos ferroviários quando da sua 
última greve. Os donativos constantes 
de várias fábricas, oficinas e obras es-
tão incluídos nas vetbas entradas por 
via dos respectivos organismos profis-
sionais ou de indústria. 

Desta relação não constam os dona-
tivos que foram directamente entregues 
aos interessados, especialmente aos fer-
roviários do Minho e Douro, de orga-
nizações do norte. 

Transporte, 5:238$20. - Associação 
dos Corticeiros de Silves (cofre), 50100; 
dos associados, 93$00; Quete na Asso 
ciaçso dos Co; reeiros, 9$90; Federação 
de Calçado, Couros e Peles (quete), 
98$05; Associação de Classe dos Mari-
nheiros e Moços de Marinha Mercante 
(cofre), 50S00; Associação de Classe dos 
Corticeiros do Barreiro (quete), 96S15j 
Associação dos Fogueiros de Mar 
Terra (cofre), 50S00, dos associados, 
74$65; Sindicato Único Metalúrgico 
(quetes), 162&93; União Têxtil (quetes), 
20195; Associação dos Chauffeuts (co-
fre). 100$00; Associação do Pessoal do 
Depósito de Fardamentos (quete), 40$25 
Sindicato Único Mobiliário do Pôrto 
(quete), 92$50; Quete de 8 sapateiros 
do Grandela, 5$90; quete entre o pes-
soal da Carris de Ferro de Lisboa 
4/S80; Federação do Livro e do Jornal 
178$55; Quete entre os fogueiros abor-
do do Moçambique, 5$50; Sindicato 
Único da C. Civil de Lisboa, 84$35 
Qurte da Secção Corticeira de Almada 
9JU5; Quete da Secção Corticeira da 
Amora, 15$70; Quete na Associação dos 
Corticeiros de Portalegre, 10$50; Ru-
rais de Odemira (quete), 8$80; Rurais 
de Lisboa (cofre), 65$00; (quete), 7$25, 

Sindicáto Único Mobiliário de Lisboa 
(Quete), 2õ$0D; Quete na obra de Luís 
Cebola, 5$25; Associição Corticeira d 
C. Branco (Quete), 17S00; S?cção Cor 
ticeira de Sines (Quete), 24590; Arsena 
de Marinha e C. Nacional (Quete) 
219$52; Associação Classe dos C. rrua-
geiros (Queies), 61$10; Rurais.Aldcia N. 
S. Bento (Quetes), 9$00; Sindicato do 
Arsenal do Exército (Quete), 228$37; 
U. S. O. Póvoa de Varzim e Viia do Con-
de (Quetes), 12$G0; Sindicato dos Ope-
rários das 0'icinas da Alfandega, 25S65; 
Rurais de Montemor-o-Novo (Quete), 
5S00; Rurais de Vendas Novas (Quiete), 
10$00; Associação dos Canteiros e Ca-
bouqueiros (Quete), 4500; Associação 
Distribuidores dos Jornaes (Cofre) 10$00 
S. U. Construção Civil do Porto, en-
tregue á União Ferro-viaria, 50S00; En-
tregue por vários camaradas na União 
dos Sindicatos Operários, 32$50. Soma, 
7:296105. 

RECLAMAÇÕES CORPORATIVAS 

C O L I S E U D O S R E C R E I O S 
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GRANDE C O M P A N H I A GE CIRCO 
Programa completamente novo feito pelos aftistas comi ros 

A 'manhã — Festa artística com programa absolutamente 
director de pista Francisco França. 

D iár io sindical ista 2S-3-1921 

Í E D E N - T E A T R O H 8 . ; T. Lt.a— Emp. 
Henr. Barreiros Lt . " 

H O J E E T O D A S A S N O I T E S 
A MONUMENTAL REVISTA 

D S A D i E J U I 
O ma ior t r iunfo da actuaFdade 

de Sristiano de Carvalho 
Como anunciámos o nosso camarada 

e amigo Cristiano de Carvalho realizou 
ontem a sua conferência, «Revolução 
Política e Revolução Social», na Asso-
ciação dos Fabricantes de Armas. 

Principiou por definir a diferencia-
ção das duas correntes que caracteri-
zam na revolução do século XVIII a® 
características da luta que na sucessão 
histórica, marcam também as duas ten-
dências antagônicas: a ordem do egois-
•no defendida pelos discípulos de Vol-
taire e dos enciclopedistas e a ordem 
da egualdade que representa a feição 
orientada pelos defensores das doutri-
nas de Rousseau e de Mably—corres-
pondendo às formas da política bur-
guesa e da pblítica popular da Revo-
lução. 

Refere as lutas entre as duas corren-
tes. Nasce a economia política fra-
gmentadamente com a primeira bur-
guesia, isto é com a primeira e a se-
gunda fase do mercantilismo. Desen-
volvein-se a seguir as gradações pela 
passagem do mercantilismo à manufa-
ctura, progredindo na decisia fixação 
da grande indústria. Mas surge este o 
facto estranho de parecer negada a or-
dem natural visto que a riqueza engen-
dra a miséria. O progresso determina-
ria o retrocesso. Mas para que o valor 
dos termos tenha a sua lógica correcção 
-diz o orador—é preciso que o pro-
gresso engendre o progresso, isto é a 
prosperidade, a higiene, a educação e 
a emancipação mental para todos. Mos-
tra a seguir como a antítese se contem 
na contradição entre o múj^.de pro-
dução e de distribuição. 

Tal contradição só desaparecerá 
numa sociedade que produza colecti-
vamente. Divaga com pormenorizada 
cópia de argumentos, àcêrca das con-
dições em que as forças produtoras das 
sociedades burguesas criam ao mesmo 
tempo as possibilidades materiais para 
resolução desses antagonismos. Daqui 
derivam a noção revolucionária que se 
adapta à situação complexa da socie-
dade. 

Quer dizer—conclue o conferente— 
o prolet rio deixa de ser um acessorio 
de revoltas, um auxiliar, uma excrecên-
cia, transformando-se no que na rea-
lidade é: o substratum, a condição es-
sencial—efeito lór;ico e causa, ao mes-
mo tempo, da conservação e equilíbrio 
da própria sociedade: emancipando-se 
emancipa a colectividade, revolucio-
nando completamente a forma da pro-
dução. 

Assim, o modo de produção da vida 
material determina de forma gera o 
processo social, político e intelectual da 
vids. E o orador tira conclusões rigo-
rosas para afirmar o concepto do eco-
nomismo histórico. DSste concepto cuja 
extensão chega, nas formas estéticas, à 
poderosa obra de Balzac que pela 

C O M U N I C A C Õ E S 

Sindicato Unioo Mttalú gico.-Reu-
niu em assemblea geral, no dia 16, sendo 
aprovado o relatdrio de contas do último 
trimestre, e nomeailo definitivamente dele-
gado à U. S . O . o camarada Raul Batista: 

i aprovado um Voto de sentimento pela 
morte d grande afostolo da Anarquia Pe-
dro Krapótkine. 

Mo decfores do j o r n a i s .—Pa ra conti-
nuação dos trabalhos da reUnião anterior 
efectuou-se ontem a assemt,lea geral, que 
esteve muito concorrida. Falaram ditfers Í 
camaradas, verificando-se qua os vende 
dore; das linhas continuam com os mesmos 
abusos, resolvando-se prote tar mais u 
vez junto das empresas. Foi aprovada uma 
propo ta dando tôda a confiança ã comis-
são de melhoramentos. 

Sindicato Unioo da Construção Ci-
vil. -Secção do Alto do Pina.-Na assem-
blea geral de quinta-feira foi aprovado 
parecer Ja comissão revisora de comas do 
ano de 1920 e nomeado um delegudo à co-
missão de melhoramentos. 

C o s i n h o i r o s e c r i a d o s p o r t u g u s s e ' 
d a navegação estrangeira .—Reuniu ex-
traordinariamente a direcção, conjunta-
mente com a comissão de melhoramentos, 
sendo nomeadas duas comissões para se 
avistarem hoje cora o ministro da marinha 
e chefe do departamento marítimo do cen 
iro, em Vista de o sr. minisiro ter dit 
comissão transacta que fazia cumprir o de-
creto com fòrça de lei n.° 73J9, sabendo 
esta direcção de surpreza pelos seus asso 
ciados que o citado decre.o não foi cum-
prido. 

C O N V O C A Ç Õ E S 

Gráf icos das casas de obras 

Para um assunto 
hoje, pelas 21 horas, 
-Aumento de Salário. 

urgente, reúne 
a Comissão Pró-

Presos por questões sociais 

Comissão central 

Para apreciar o resultado das demar-
ches junto das autoridades superiores 
com o fim de obter a libertação dos 
camaradas Canha, Major e Casimiro e 
dos camaradas ferroviários, reúne hojç, 
pelas 20 horas, esta comissão, com a 
comparência de tôdos os seus dele-
gados. 

l u a s m u r a m 
Cooperativa do Pessoal do Município de 

Lisboa.—A ditvcçâo desta cooperaliVíi, reu-
nida ultimamente, resolveu, entre vários 
assuntos de caracter administrativa, levar 
a efeito em muito breve Umpo uma cai*.i 
econômica para todos «* associados, bem 
como aumentar as suas secções, montando 
«apatari», fauquelro, etc. , 'além dn mercea-
ria d carvoari t que jâ possua em lnbora-
ção. 

Rjsolveu mais avisar todos os seus con-
óaios que tenham cartas da ! acionamento, 

fornecia™ pelos estabelecimentos Comer-
ciais, e qu 
da Janeiro 
se estío trocando na sede social por ou 
tras qua cão c(ir-:ito ii I IIIro dêsse liqui-
do, r ferer.t» ao « ê í acima citado. 

A troca dessas cr.rtas com çada cm 12 
p. p. e termina ém 21 do corrente mês. 

Mais pr vine, qua está f-slulrindã o melp 
i : coininção rmU viável para tráupprte nos 
domioíi"'.- c|os sócios, em compras "surario-
res a õJíjO. rprnin aprovados novos sú-

Faderação IVlob liaria.—Comissão ad-
ministrativa.—A rellniâo da comissão ad 
ministrativa aprovada para hoje, por afa-
zeres de organização de alguns dos seus 
elementos, fica convocada para amanhã 
às 20 horas prefixas. 

Pela primeira vez, reüne àmanhã o con 
selho federal dêste organismo, às 21 horas 

Operários Alfaiates.—Reúne hoje, às 
21 horas, a assemblea geral dSste Sindi 
cato. 

E' necessária a presença de todos os 
componentes da Direcção. 

t- ncadernaaoro» e Anexos Convi 
dam-se os camaradas que fazèm pârte da 
comissão ultimamente eleita, a comparecer 
hoje, pelas 2) e meia horas. Pede-se para 
que ninguém falte dada a importância do 
assunto. 

Marinheiros e moços da marinha 
m e r c a n t e — R e ú n e hoje a assemblea ge-
ral, pelas 18 horas prefixas. 

í í l a n i p u l a do r s a <fe pão.—Reuniu esta 
clas3e para tratar de assuntos urgentes 
mas devido ao atrazo da tipografia convi 
da-se a ciasse a reuitir hoje, pelas 11 ho 
ras. apelando para todos os camaradas 
conscientes, principalmente para os caixei 
ros porque os seus interesses se encontram 
em más circunstâncias-

Que ninguém falte porque a direcção 
desta colectividade, juntamente com a co 
missão eleita na ultima assemblea tem de 
apresentar importantes demarches junto 
da grande retinião. 

TEATROS & C I N E M A S 
Notícias 

i a s ! B 
Em t o r n o m R ú s s i a 

VIDA POLÍTICA 

R* Rapaziada!!! § 
As y a ! M $ o ^.rasi m 

Centro Socialista de Lisboa.—Reúne hoje 
a assemblea geral, pelas 21 horas, na sua 
sede social, rua do Bemformoso, 150, para 
ipresentação do relatório da gerencia de 
1920 e eleição dos corpos sociais para o 
ano de 1921. 

Desentendimentos entre bolxevis-
tas e turcos 

CONSTANTINOPLA, 20. - Apesar 
das negociações entaboladas em Moscó-
via entre os sóvietes e os representan-
tes de Kemal Pachá, começaram a sur-
gir desentendimentos entre bclxevistas 
e mahometanos. Estas diferenças são 
ocasionadís pof divergências de opi-
nião e agravaram-se actual-nente por 
um conflito de interesses políticos. As 
relações entre" musulmanos e sóvietes 
no Turkestan, na Pérsia setentrional, 
tornaram-se mais tensas em conseqüên-
cia da autonomia concedida pela Rússia 

estes países. 

As populações musulmanas do Tur-
questan, do Azerbaidjan e do Caucaso 
setenti ional colocaram-se abertamente 
contra os sóvietes. 

Formou-se uma grande associação 
política em que entraram quasi tôdas 
as personalidades que querem apressar 
a realização do movimento nacional. A 
sua sede é Angora e propõe-se chegar 
a uma ruptura completa com os bolxe-
vistas e lutar contra o seu despotismo. 
Por ultimo as relações entre o govêrno 
de Kemal Pachá e o govêrno dos só-
vietes tomaram uma certa direcção de-
pois dos acontecimentos da Armênia.— 
Rádio. 

A Po l ôn i a felicita-se pela assina-
tura da paz. 

VARSÓVIA, 20. —A Polônia felicita-
se pela conclusão da paz com a Rússia, 
realizada sexta-feira. 

Toda a imprensa faz ressaltar a im-
portância dêsse acontecimento e marca 
o fim de cruentas guerras e o principio 
da paz e da reconstrução econômica do 
pais .—Rádio. 

Um tratado com o Afgan ls tan 

LONDRES, 20.—Comunicam de Re-
val que os bolxevistas acabam de afir-
mar um tratado com o Afganistan que 
pràticamente torna essa região depen-
dente da Rússia.—Rádio. 

Um tratado de comérc io entre a 
Rússia e a A lemanha 

LONDRES, 20.-Anuncia-se de Ber-
lim que se concluiu um tratado de co-
mércio entre a Rússia e a Alemanha. 

Pelo tratado de Riga assinado na 
sexta-feira entre a Polonia e Rússia, 
comprometeu-se esta 
nia trez milhões de libras esterlinas 
dentro dum ano . — Rádio. 

ISH9 \ 

O Diário do Govêrno, 3." série, publica 
hoje os estatutos da Sociedade Cooperativa 
«A Myrtilis», de consumo, crédito, produ 
ção e federativa, da vila de Mértola. 

(i C O N D E N A D O " 
de Afonso Ga i o Brevemente 

Quem não conhece a região nabantina, 
tão rica de monumentos e de pitoresco, 
v>la-ha «filmada» na peça «O condenado», 
com todas as suas belezas, costumes, pai-
sagens, etc. «O condenado» é uma peça 
emocionante, bem portuguesa, cheia de be-
los episodios, com uma acção intensa e 
palpitante, Aspectos dos mosteiros da Ba-
talha e de Cristo, do Nabão, do Tejo, de 
Lisboa, etc. 

LUSA-F1LM, ca l ç ada de S. Fran-
cisco, 23, 2.°, Lisboa 

r r o v i a n o s 
da Companh i a Portuguesa 

Hipúlito & Artur cia Silva com alfaiataria 
na rua do Marechal Saldanha, 22 e 24, ao 
Calhariz, participam aos ex.m" empregados 
que, sendo fornecedores da mesma compa-
nhia, esperam receber as suas estimávets 
ordens, o que muito agradeçam. 

SAPATARIA 

branca para ho « 
mens, de 1." a 20«750. , 

Botas de vitela branca ae 2.* a i 
186750. , „ „ „ 
Botas de atanado branco a 16»7a0. 

, Botas pretas, 2 sola i a 19»750. 
I Botas pretas, 2 soias a 22$750. 

Botas de calf preto, forma ame-
I ri cana, 1 sola, preço réclame a 
, 234750. u 

f Sapatos para senhora a UMA), 
, 15$000, 16)500. 
51 Sapatos em pelica verniz para 
^ senhora, salto à Lnls XV, a 15|0Q0. 

i Fornecedores dos empregados 
J dos Caminhos de Ferro Portugue-

ses e do Sul e Sueste e da Coo-
l perativa dos empregados do «Diá-
\ rio de Noticias». 
^ SAPATARIA S. R O Q U E 

6 Largo Trindade Coelho 17 
| í v argo S. Roqu» 

No dia 19 do corrente, pelas 11 ho-
ras, realiza-se na 5.a Divisão dos Cor-
reios, rua de Santa Marta, 179 ric, lei-
lão de encomendas postais e papel inu-
tilisado. 

Em 15 de íMkço de 1921. 
O Chefe da Divisão 
Francisco Mendes. 

mm 

M a r q u e s F e r r e i r a &CJ» 
Calçado de luxo em todos os 

gêneros pelos mais elegantes mo-
dêlos, executa-se com tôda a per-
feição e solidês na Rua da Pro-
cissão, 141, tomando também 
conta de todos os consôrtos. 

talião & J I 3 

i m M & m em tetos, 
M u s para 

\fm 

TINTURA RIA 
Preto fixo e tôdas as côres, só na tintu-

raria Aicantarense, onde se tinge tôda a 
qualidade de vestuário. R u a de Alcân-
ta ra, 19. 

M i n i ü i c m o s i m m -
de BssoilaiDss Nutfisiistâs j 

S- Paulo, n. Séde—Rua de 
104, 

As contas da 

3.°, Dt. 
gerencia do ano de 

a pagar à Polo- 1920 estão patentes ao exame dos so-
cios durante 15 dias, das 13 ás 15 ho-
ras. 

O ilustre act >r Ferreira da Silva realiza 
a sua festa arftsticajpa noite de 29 do ccr-

vez' rente, t rçi-feira, com a primeira represen-
t . „ „ „ ; » „ ! „ „ ; „ 1 tMçãe da peça O Emigrado, de Paul Bou-

pr tme i ra faz r u rg i r em ar te a psicologia t r a d u ^ 0
v

d e Annaifdo Ferreira. 

_ a eminente actn í Angela Pinto reap»-
rece ao público do Trindade na noite de 

das classes, nascem as conclusões que 
o sindicalismo sistematisa, na modalida-
lidade mais expressiva da luta de clas-
ses. Interpretando o pragmatismo des-
ta forma de organização operária, o 
conFerente explica, a fim de evitar con-
fusões, a diferença que vaiado anti-inte-
lectualismo, às conclusões de Bergson: 
e assim, considera o filósofo como um 
apóstolo da continuidade; não da con-
tinuidade como a entendeu Leibnitz pe-
lo princípio das mutações infinitessimais, 
ou ainda do gasto conceito do uatura 
non fascit saltus, mas sim na maneira 
íntima e profunda como afirma a rea-
lidade dum progresso, duma evolução 
creadora constante. 

A luta política —no sentido em que a 
concretiza a democracia—transforma a 
sociedade burgueza; e a luta entre o 
proletarido e aquela só atinge verda-
deiramente a sua fase aguda quando se 
estabelece o triunfo político da primei-
ra. As oposições atenuam-se, singular-
mente, quando tcem que combater ini-
migos comuns. 

A' medida qu; desaparecem ou se 
reduzem os motivos de acção simultâ-
nea, os antagonismos definetn-se com 
tôda a nitidez. 

Resultam destas constatações as rea-
lidades experimentais da acção autô-
noma da classe operária. O conferente 
fala exuberantemente sôbre os métodos 
sindicais e exorta o auditório a que não 
descure a defesa dos seus interêss-s. 

Analisa certos factos de detalhe no 
mecinismo da luta e a seguir explica o 
tendencioso processo porque as demo-
cracias conservadoras contrariam siste-
maticamente os avanços sociais. 

Referes episódios curiosos ,d.a inter-
venção da burguesia francesa, chefiando 
a onda de reacção geral, em todos os 
Estados em que se faz essa progressi-
va marcha revolucionária. Lembra os 

quarta-feira, 25, na empolgante peça Pr 
meira Causa, na quaj tem uma das su ;s 
maiores coroas de artista, em recita ex-
traordinária. 

Réc lames 

3ue não tenham o talão de azeite orimeiros tempos da revolução russa, 
o inutilizado, de que essas ca r t a s ' o ^ i , 

- - - ' iCompara e estabelece paralelos para 

mostrar a contradição das atitudes his-
tóricas e, finalmente, faz um traçado 
esquemático da proletarização das clas-
ses médias, anotando a reprise de cer-
tas circunstâncias elucidativas do facto 
no tempo e no espaço. Terminando 
saúda o proletariado e faz votos porque 

Prossegue hoje na sua gloriosa carreira 
ini::t rrupta d •• enchentes e aplausos, a fa-
mosa peça Zilda, que no Nacional tem 
atraído já centenas :le pessoas. A Zilda 
betn merece ser admrada, pois é, no gê-
nero, das peças mais interessantes qno, 
nos últimos tempos, tem visto a luz da ri-
balia, e na qual Amélia Rey Colaço tem 
um admirável trabalho. 

—Hoje e amanhã efectusm-se no Trinda-
de as últimas representações da primeira 
série da peça Thermidor, que sai de scena 
em pleno sucesso, a fim cie a empresa abre-
viar a conclusão dasrécitas de assinatura, 
a terceira tias quais deve efectuar-se nn 
próxima semana coma notável peça o Emi-
grado. 

—Navega em verdadeira maré de carvoei 
ro a gloriosa revista de Eduardo Schwal-
bach, Dia de Juizo, em scena no Eden 
Teatro, l uja carreira é um verdadeiro triun-
fo para o autor e para os artistas qu i a de-
sempenham com o niíior brsiho e compe-
tência. sendo por isso aplandidissimos. Dia 
de Juizo repete-se hoje. 

—Hoje, no Coliseu dos Recreios, em es-
pectáeulo da moda, realiz: -se a penúltima 
apresentação da frande companhia de circo, 
em que. figura um programa absolutamente 
novo desempenhado pelos artistas cômicos. 

Amanhã ê a f. sta artística do director de 
pista Francisco Frnnça co;n um programa 
cheio de novidades e na qual entram ele-
mentos do Club Casa Pia e Sport de Lis-
boa e Bemfica e na 4-a leira realizase um 
grandioso mr.tch de àox entre o campeão 
do sudoeste da França Mario Gail e o 
campeão português Silva Riífvo. 

—E' com a opereta O João Ratão, origi-
nal dos comedlógrafos Ernesto Rodrigues, 
Felix Berimitei e João Bastas, musica do 
í ileeido compositor Manuel de Figueiredo, 
que lioje faz a sua estreia no Politeama 
a 1 companhia SataneUi-Amr.rante. Com o 
elenco ainda nie.borsnlo, a companhia, que 
ao Brasil fez um sucesso extraordinário, 
inicia h'-.je a sua temporada de verão que 
tudo deixa preiVêr será auspiciosissima. A 
regência dn orquestra e enscenaçao mu-i-
cnl foi confiada ao maestro Pascoai Pe-

seja cada vez mais consciente, lógica e 
unida a sua acção no sentido revolucio-
nário do grande objectivo: a emancipa-
ção humana. 

No final da conferência foi tirada 
uma quete a favor dos pregos por ques-
tões socia-is, que rendeu 16S00. 

" A T r o v a P o p u l a r , , 
No " Grand Restaurante, Palácio da 

Conceição, em Algés, realizou-se ontem 
o jantar comemorativo do 2.° aniver-
sário do semanário A Trova Popular, 
que decorreu com grande entusiasmo. 

Não esqueceram os convivas aqueles 
que sofrem as agruras do cárcere e 
assim, por lembrança do camarada Ma-
nuel Inês, foi tirada uma quete a favor 
das companheiras e filhos dos presos 
por questões sociais, que rendeu 40$00, 
e que entregou na administração de A 
Batalha o director de A Trova Popu-
lar, Manuel Nunes. 

ü i ü i i i S ü 

Núcleo de Lisboa.—Reúne hoje, pelas 
20,30 horas, a comissão organizadora para 
se tratarem assuntos de caracter adminis-
trativo. Pede.se a comparência das comis-
sões executivas das secções da Construção 
Civil, mista de Belem e mobiliária, pedin-
do-se também a comparência dos l . o s se-
cretários das restantes secções. 

S I M D O T O S i a $ 
f i t l ó a P R O V Í N C I H 

Sindicato 'Jivco ria Construção Ci-
vil do Almad; .—Real iza-se àmanna, pe-
las GO horas, a assemblea geral dêste sindi-
cato. para tratar de assuntos de grande 
importância. Assistem a esta reünião dois 
delegados da federação. Em Virtude da im-
portância dos assuntes a tratar pede-se a 
comparência de todos os camaradas sócios 
e não sócios e em especial aos camaradas 
que trabalham no Aüèite. 

CARTAZ DO P U 

NACIONAI A's 21—«Zilda»-
BÍiO LUIZ-A's 21—<"to3r*dos alegres". 
TRINDADE—A's afcj-aThermidor». 
POL lTr í .VMA—A7W - « O João Ratão». 
üíMNASIÜ-A'3 21,30-Récíta de Carlos 

Mendes—«Duas caudas», .e « o homem i.os 
suspensór ;os". 

AVENIDA—A's 21-«Reservado para se-
nhoras». 

A P O L O - A's 21— «Burro em pe», re-
vista. 
EDEN-A's 2 t-«Dia de juízo:>, revista. 
SALÃO FOZ—A's 20,5'J e 22,30-«Trola-

rris, revista. 
COLISEU D O S RECRE IOS — A's 17.15 

—Matinée—A's 'J l-Qrande espectãculo pela 
Companhia de Circo. 

Sapateiros S -
nina ponteada, e ajudante. Rua do Bem-
formoso n.° 100, 4." Dt." 

Lisboa, 18 de Março de 1921. 

A direcção. 

57, Rua Garrett, 59 

L . 1 3 0 0 A 

Telefone 2940 

América do Norte, Brasil, Ar-
gentina, colônias e Europa 
Tratam-se do documentos para 

passaportes e passagens om qual-
quer classe, com a maior brevida-
de para tôdas as pessoas, 

GABRIEL LUIS, agente ha-
bi l i tado-RUA DE S. JULIÃ0, 
142,1.0—LISBOA. 

G R A N D E S A R í V l A Z Ê N S D E C A L Ç A D O | 
21, Largo Rodrigues tíe Freitas, 2!-A 

(antigo Arco de Santo André) r ® 
Visitem este importante estabelecimento onde encontrarão um com- ' i J 

pleto sortido de calçado para homem, senhora e criança, por preços 
sem competência. 

Ca lçado de Homem i Ca lçado de Senhora 
Saldo Saldo 

Bota de vitela branca 16815 ! Sapato de pelica preta 11«0> 
» » » americana 23885; » » verniz da moda 2U»J0 

Calçado de luxo por medida 
Encarrega-se de conci rtos de tôda a espécie 

C j r a n d c b a k a d c c a l ç a d o 
n a S f t P H T ^ R I f t S O C I A L O P E I ^ ^ ^ m 

Sapatos de calf preto, para senhora (saldo) a 108750 
Sapatos de pelica preta para senhora (saldo) a 14*500 
Sapatos de verniz com 2 perzilhas a 208JÜ0 
Botas de calf preto para homem a 108"-00 
Botas de calf preto para homem, com duas solas, a 2IS500 
Cirande saldo de botas brancas, para rapaz, a ÓíSuO 

Grande sortlmenío (ie calçado para crianças de todos os tamanhos 
Vãò.ver para acreditar pó nesta casa se.compra barato, vão comprar 

A SOC IAL O P E R A R I A ! » A SOC IAL O P E R A R I A ! ! 
13 —RUA D O S CAVALE IROS—20 

pWM^mmmkimiimmmmm 
F E R R A G E N S E F E R R A M E N T A S 

Yalério, Lopes &C .1 . Í 
ITplp | fones (central) 2778 e 3478 
i ulG j gramas Ferram e 

F e r r a m e n t a ! c o m p l e t o p a r a t o d o s o s o f í o i o s 
F e r r a g e n s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , o h a p a s d e f e r r o , 

iatao, z i n c o , o h u m b o e a r a m e s d i v e r s o s . 
C a r r i s , v a g o n e t a s e t o d o s o s p e r t e n o e s d e m a t e r i a l 

« D e c a u v i l l e » 

| 22, Isargo de S. Julião, 23 | 
Rua Nova do Almada, 1, 3 a 7 V 

R HRZRO 
D E V E N D E R -
M O S O C M ü Ç f í -

S B R-
R A T O : 

A S V Í E S 8 V 1 A D E S ^ I V I Í R P S E : 

Fabricamos e compramos directamente, a fabricantes, grandes «stoks», o que nos permite adquiri-lo por 
preços interiores a qualquer outra casa. 

Ganhamos pouco em cada par de calçado porque vendemos grandes quantidades, e nessas grandes quan-
tidades-diz o ditado: MUITOS POUCOS •• FAZEM MUITOS. 

Garantimos aos nossos clientes o calçado que lhes vendemos, indemnisando-o de qualquer prejuízo in-
justificável, consertando-Ihe de graça e até trocando o calçado, quanto o cliente tenha alguma reclamação 
justa a fazer. 

Toam sempre em armazém grande «stock» de caçado para homem, 
senhora e criança em tôíías as qualidades e para servir os mais 

119 a 135—Calçada do Combro-!?9 a 135 

(Em frente aos Paulistas) 

Não confund i r : — São iodos os estabelecimentos 

pintados de verde 

WSS& 
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